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1. Saber empírico e saber teórico
Na primeira parte do texto o autor define o que são cada um desses saberes estabelecendo comparação metodológica direta entre eles.
	Item
	Saber Empírico
	Saber teórico

	1
	Comparar objetos identificando características comuns entre eles.
	Relacionar objetos de acordo com a função deles.

	2
	Generalizar e classificar objetos independentemente da existência ou não de laços de ligações entre eles.
	Pesquisar qual o tipo de relação existente entre os objetos ao ponto de identificar uma lei que estabeleça as relações existentes ou de representar essas relações únicas em pensamento.

	3
	Observar as propriedades exteriores do objeto.
	Identificar as transformações dos objetos de acordo com as mudanças das relações existentes entre eles, superando as representações sensoriais.

	4
	Comparar a partir das características específicas dos objetos.
	Determinar as relações existentes entre as ligações gerais e as particulares entre os objetos, entendendo como uma influencia a outra.

	5
	Exemplificar os fenômenos a partir dos dados observados e da generalização entre eles.
	Deduzir uma teoria capaz de explicar os fenômenos aprimorando o conhecimento e o saber das coisas e fenômenos

	6
	Expressar o conhecimento por meio de uma palavra capaz de sintetizar os resultados obtidos a partir da observação dos fenômenos.
	Expressar o conhecimento a partir de princípios que levem em consideração diferentes modos de atividade intelectual e de forma de representação.


2. O conteúdo dos conhecimentos teóricos como objeto da atividade de aprendizagem
Rubtsov inicia esse item afirmando que para adquirir conhecimento é necessário realizar uma atividade concreta, assim, para resolver um problema de aprendizagem é necessário adquirir um método teórico geral. Para tanto, deve-se utilizar o conhecimento teórico, uma vez que é ele que permite a construção de generalizações teóricas, relacionando os objetos e os fenômenos, de forma que esse conhecimento se transforme de acordo com o desenvolvimento das ações sobre o objeto.
Em contrapartida, portanto, o autor entende que o conhecimento empírico não leva em consideração a relação entre os objetos e fenômenos, pois ele parte somente de uma análise externa, que não leva em conta a origem dessas relações.
3. Estrutura da atividade de aprendizagem

Nesse momento, Rubtsov explica que para compreendermos a atividade de aprendizagem devemos entender sua estrutura, a qual consiste em dois elementos: o problema e a ação.
Segundo o autor, toda vez que resolvemos um problema utilizamos a forma de ação geral para resolvê-lo. A forma de ação geral é o modo de operarmos ações para resolvermos determinados problemas, cada problema exige uma determinada ação, composta de operações, que utilizamos na resolução.

Contudo, o Rubtsov ressalta a necessidade de diferenciarmos o que seria problemas de aprendizagem dos problemas práticos, segundo o autor essa diferença é fundamental porque nos permite identificar quais dos dois modos de saber que o aluno estabelece com a realidade, ou seja, “se o aluno tem como objetivo valorizar as particularidades de uma forma de ação geral [saber empírico], ou estabelecer a maneira pela qual essa valorização é efetuada [saber teórico].”.
Nessa perspectiva, com base em Bertsfaï (1964), o referido autor esclarece que para se chegar à aprendizagem é necessário estabelecer ações concretas que ajudem a resolver o problema. Ao desenvolver tais ações concretas desenvolvem-se também as orientações gerais de base, que no meu entendimento significa a realização de tarefas específicas, organizadas e padronizadas que levem à resolução do problema de aprendizagem; já a resolução de um problema prático, apesar de conter aprendizagem, está relacionado a aquisição de conhecimentos comuns.
Isso significa dizer que os problemas de aprendizagem estão relacionados ao saber teórico, na medida em que exige a percepção de quais são as relações existentes entre objetos e fenômenos, enquanto que os problemas práticos estão relacionados ao saber empírico, já que as relações entre os fenômenos e os objetos são desprezíveis para solucionar esse tipo de problema.
Além disso, ao estabelecer um modelo de ação para a resolução de problemas o aluno transforma sua aprendizagem, as que antes eram apenas ações concretas são transformadas em ações organizadas que funcionarão como base, como modelo para a resolução do problema.
A partir disso o autor propõe que os problemas de aprendizagem devem seguir o método de desenvolvimento do conhecimento teórico.
4. Formas de atividade comunitária e sua divisão entre os membros do grupo

O início desse item do texto parte da afirmação do autor da necessidade da criança trabalhar com outra da mesma idade. Rubtsov, com base em Tsukerman (1983) assume a postura teórica que para a criança se colocar no papel do adulto e agir por si própria ela deverá entrar em colaboração com outra criança.
Dessa forma, com base em Aidarova e Tsukerman (1978), o autor propõe uma série de princípios de atividades cognitivas para a realização de uma aprendizagem colaborativa. Na verdade, ele propõe uma metodologia para o desenvolvimento da aprendizagem colaborativa a partir de atividades de pesquisa.
O autor relata um estudo de caso comparado entre atividade cognitiva aluno/aluno e atividade cognitiva aluno/adulto e conclui que “a cooperação criança/criança favorece muito mais a formação dos alunos quanto às ações essenciais: criação de modelos, avaliação e controle.”. (p. 135).
Posto isso, Rubtsov apresenta o método proposto por Matiss (1977) em que há duas formas de desenvolver cognitivamente a criança a partir do trabalho colaborativo. A primeira em que a criança tenta resolver individualmente o problema, comparar com os demais alunos da classe e escolher a melhor forma de resolução feita por um dos alunos e, a outra, é que a criança resolve o problema a partir do resultado obtido anteriormente por outra criança. Concluindo, portanto que “Essas duas maneiras de funcionar demonstraram que o conjunto dos alunos adquire, no final, a possibilidade de executar a totalidade das operações de ambos os tipo de atividades.”. (p. 135).
Nesse raciocínio o autor argumenta que para um aluno mudar de opinião e iniciar o estudo a partir da opinião do colega é necessária a reflexão, é ela que permite que o trabalho coletivo prevaleça diante das divergências de métodos e opiniões. Mas, ela não é suficiente para “modificar o esquema de ação” para resolver o problema, para isso é preciso generalizar, ou seja, estabelecer as características comuns entre os fenômenos e objetos, assim, as novas relações criadas com o objeto poderão unir as operações dos parceiros.
De acordo com esse método, após atividades realizadas coletivamente a criança modifica sua atitude formal, cria objetos comuns e desenvolve sua função simbólica em relação ao objeto de sua atividade.

Por fim, o autor deduz que a teoria de Vygotsky sobre o fato de que desenvolvimento social da criança leva ao desenvolvimento individual dela é possível de ser comprovada, concluindo que “a atividade coletiva torna-se uma etapa necessária em um mecanismo interior de atividade individual.”. (p. 137).
Apontamentos e dúvidas

1. Não ficou claro para mim como as relações entre os objetos podem ser uma “entidade representada em pensamento”. (p. 130).
2. Tive dificuldade em entender o que seria “as ações concretas” de resolução do problema de aprendizagem e o que seria a “orientação geral de base”. Acredito que alguns exemplos poderiam me ajudar nessa compreensão (p.132).

3. Se os problemas práticos levam a aquisição de conhecimentos comuns podemos inferir que os problemas de aprendizagem levam, necessariamente, à aquisição de conhecimentos científicos? (p.132).
4. Ao tentar solucionar o problema da Carta Catité o professor Ori transformou um problema que era de ordem prática (ordenação do número, quantidade, simbologia, soma) em um problema de aprendizagem, porque antes eu simplesmente operacionalizava os números e agora, depois desse exercício eu posso dizer que eu reconstruí “o objeto estudado e [examinei] seus princípios estruturais”, ou seja, eu finalmente entendi quais são os princípios da simbologia, quantidade e ordenação numérica? (p. 133).
5. O que seriam as “ações essenciais: criação de modelos, avaliação e controle.”? (p. 135).
